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	 Dedicatória

	 

	A Chico Gonçalo,
meu pai, meu norte, meu chão.

	Dedico estas palavras a ti,
que me ensinou a andar no mundo
com firmeza nos pés e ternura no coração.

	Por cada gesto que moldou quem sou,
por cada silêncio que dizia mais que mil conselhos,
por tua presença inesquecível,
esta homenagem em poesia é tua —
inteira, simples e verdadeira.
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	📖 Prefácio

	Este livro nasceu de um silêncio.
Aquele silêncio que fica depois que o pai parte.
Mas é um silêncio que fala —
fala da falta, da presença que insiste,
do gesto que permanece mesmo na ausência,
do amor que não termina com a morte.

	Poemas para Chico Gonçalo é uma travessia feita em versos.
Cada poema é um passo,
um reencontro com a memória,
um abraço no tempo,
um jeito de dizer o que ficou guardado.

	Aqui estão lembranças que não cabem numa fotografia,
valores que não foram ditos, mas vividos,
histórias contadas na beira da cama,
conselhos dados no olhar firme,
ensinamentos que hoje moram em mim.

	Este livro é meu jeito de eternizar meu pai.
Não como um herói inalcançável,
mas como o homem simples, forte, justo e afetuoso
que foi chão, teto, raiz e direção.

	A cada poema, tento agradecer —
por tudo o que ele foi,
por tudo o que ele me fez ser.

	Este não é só um livro sobre a perda,
é um livro sobre o legado.
Não é só sobre saudade,
é sobre herança de afeto.

	A ti, pai, que me deste a vida e o modo de vivê-la:
meu amor em palavra.
Minha homenagem em poesia.
Minha alma, neste papel.

	— Irineu Correia de Oliveira

	

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	📖 Bloco 1: O Homem e Suas Raízes (versão ampliada)

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1.1 – O Nome que Carrego

	Teu nome é rocha e correnteza,
tem peso de chão batido e fé.
Carrego ele  no peito como bandeira
que nunca se dobra, nunca se perde.

	Teu nome abre portas e respeita muros,
é dito com voz firme pelos antigos,
sussurrado com saudade pelos amigos,
e escrito no tempo com calos e suor.

	Mesmo quando não estás por perto, teu nome é presença,
não sai da boca de quem te conheceu,
nem da memória de quem aprendeu teu jeito.
Hoje, ao assinar meu próprio nome,
sinto tua mão guiando a minha.

	

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1.2 – Terra de Pai

	Nas mãos, o barro da infância,
nos olhos, a seca e o milagre da chuva.
Tu vieste da terra vermelha,
onde o grito vira semente
e a esperança dorme sob o chão rachado.

	Teus pés sabiam o rumo da roça,
o cheiro da planta nova,
o mugido  do gado no pasto,
o nome das estrelas que guiam o lavrador.

	Era ali, entre espinhos  e pedras,
que tua alma se fazia raiz.
Aprendeste com a terra a esperar,
a cair e levantar,
a colher o que se planta
sem jamais duvidar da colheita.

	

	

	 

	 

	 

	 

	 

	1.3 – O Homem da Palavra

	 

	Tu falava  pouco, mas dizia mundos.
O silêncio era tua  língua de sabedoria.
Com um gesto, era aprendizado
mais do que livros em fila.

	Quando dizias algo, paravam pra ouvir.
Tua fala era como chuva fina:
caía devagar, mas molhava o fundo.
Palavras tuas não gastavam ar,
gastavam reflexão.

	Teus conselhos não vinham em fala,
mas em olhares, em atos, em decisões.
Com tua calma, tu gritavas.
Com tua firmeza, tu cuidavas.
Com tua verdade, tu guiavas.

	

	

	

	 

	 

	1.4 – O velho Chapéu de Palha

	 

	Teu chapéu era coroa,
teu suor era reza do dia.
Trabalhavas como quem semeia estrela
num céu de chão rachado.

	A cada manhã, ele repousava sobre tua cabeça,
e com ele tu enfrentavas sol, vento e incerteza.
Tua proteção, teu sinal,
era sombra e memória.

